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Ano da publicação: 2023

Crossodactylus boulengeri é endêmica do Brasil, do bioma Mata Atlântica, conhecida de poucas localidades
entre os estados do Rio de Janeiro (Paraty e Angra dos Reis) e São Paulo (Santo André e São José do
Barreiro). Trata-se de uma região preservada. No entanto, os registros são históricos, pontuais, sendo o
último encontro em 1970. As localidades conhecidas e os ambientes propícios na região têm sido
amostrados por diferentes pesquisadores nos últimos 50 anos, mas a espécie não tem sido encontrada.
Suspeita-se que esteja extinta ou que haja menos de 50 indivíduos maduros. Portanto, Crossodactylus
boulengeri foi avaliada como Criticamente em Perigo (CR) segundo o critério D, estando possivelmente
extinta (PEX).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Hylodidae
Gênero: Crossodactylus
Espécie: Crossodactylus boulengeri

- Calamobates boulengeri De Witte, 1930
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Estados
Rio de Janeiro, São Paulo
 
Biomas
Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Litoral RJ, Sub-bacia Litoral SP, Sub-bacia Paraíba do Sul

Crossodactylus boulengeri foi removida da sinonímia de Crossodactylus dispar por Pimenta et al., (2014).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Crossodactylus boulengeri é endêmica do Brasil, conhecida para os estados do Rio de Janeiro (municípios
de Paraty e Angra dos Reis) e São Paulo (a localidade-tipo, Paranapiacaba, no município de Santo André, e
São José do Barreiro) (Bokermann, 1966; Pimenta et al., 2014). Sua extensão de ocorrência foi estimada em
4.452 km², via mínimo polígono convexo formado a partir dos pontos de registro.
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História Natural

Espécie migratória? Não

A espécie ocorre na região da Serra da Bocaina na Mata Atlântica, mas não há informações específicas
sobre o hábitat na literatura ou no material depositado em coleções. As informações sobre história natural
fornecida por Verdade et al., (2009), citada como Crossodactylus dispar, baseou-se em informações de
Heyer et al., (1990) para C. dispar da Boracéia. De acordo com Pimenta et al., (2014), Crossodactylus
boulengeri provavelmente é sintópico com C. dispar em São José do Barreiro (SP), visto que é comum
encontrar lotes com ambas as espécies depositados em museus.

População

Tendência populacional: Declinando
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 

Crossodactylus boulengeri não é coletada desde março de 1970, quando o espécime “EI 9941” foi capturado
em Paraty (RJ). Aparentemente, a espécie era muito abundante na Serra da Bocaina, visto que muitos
indivíduos examinados pertencem a grandes lotes coletados dentro de períodos de alguns dias. Na
localidade-tipo (Paranapiacaba, município de Santo André-SP) a espécie desapareceu bem antes, pois os
últimos espécimes foram coletados em 1958 (Pimenta et al., 2014). As localidades conhecidas e os
ambientes propícios têm sido amostrados por diferentes pesquisadores nos últimos 50 anos e a espécie não
tem sido encontrada. Dada as circunstâncias, é possível supor que existam menos de 50 indivíduos maduros
ou que ela esteja extinta.

Ameaças

Verdade et al., (2009) relataram sérios danos ambientais em Paranapiacaba devido à intensa poluição
proveniente do município de Cubatão, uma cidade industrial em terras baixas do litoral do estado de São
Paulo, durante os anos 1970 e início dos anos 80. Estes danos incluíram acidificação da água, o que
representaria uma séria ameaça para as espécies nativas. Para esses autores, muitas espécies que declinaram
ou desapareceram na Boracéia também sofreram declínio ou tornaram-se extintas localmente em
Paranapiacaba. No entanto, não há certeza sobre o desaparecimento da espécie nessas localidades. Carvalho
et al., (2017) atribuem os declínios dessas subpopulações à quitridiomicose.

Ao longo da extensão de ocorrência da espécie, 51,2% da cobertura permanece na forma de remanescentes
de vegetação nativa e, entre 2006 e 2016, houve redução de 5,4% da vegetação (MapBiomas, 2016).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças
8.8 - Doenças de causas desconhecidas

9 - Poluição
9.2 - Industrial
9.2.4 - Tipo desconhecido

9 - Poluição
9.5 - Poluição do ar
9.5.1 - Chuva ácida

9 - Poluição
9.5 - Poluição do ar
9.5.2 - Fumaça (industrial, veículos, etc)

Usos

Nenhuma informação conhecida quanto à utilização da espécie.
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Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

 

 

Conservação

Data:  19/11/2018

Categoria:  Criticamente em Perigo (CR)

Critério:  D

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2018 São Paulo Regionalmente
Extinta (RE)

Estado de São

Paulo

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Necessária

UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA da Serra da Bocaina Pimenta et al., 2014

Pesquisa

São urgentes expedições de campo voltadas para o encontro da espécie na localidade-tipo e proximidades.
Também é importante realizar estudos a respeito dos efeitos das ameaças sobre espécies próximas a fim de
compreender o declínio, ou mesmo a extinção, de Crossodactylus boulengeri.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica Necessária

Impactos de ameaças Necessária
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